
Desenvolvimento e Redução da Pobreza

Harmonizar o financiamento necessário para as estratégias nacionais de desenvolvimento e
redução da pobreza e sustentabilidade da dívida constitui um objectivo crucial da análise da
estratégia da dívida. Em particular, é útil examinar não só o cenário de gastos de base, mas
também considerar casos alternativos optimistas ou pessimistas e suas implicações para a
mobilização de recursos e sustentabilidade da dívida.

  

A metodologia concebida por DFI para analisar e projectar estratégias de gastos na pobreza
pode ser facilmente aplicada a estratégias de desenvolvimento.

  

Para um guia prático sobre como fazer isto, queira ver A Modelação da Redução da Pobreza .

  

Para ajudar os governos a preparar cenários de base e alternativos, DFI desenvolveu materiai
s e manuais de formação
pormenorizados, empreendeu 
pesquisa e análises
e 
presta serviços consultivos
.

  

Últimos trabalhos da DFI que foram feitos nessa área:

  

18 de Junho 2015 - Os PRSPs em África Subsaariana são tão eficazes como esperado?

  

A  nova publicação  do FMI faz um balanço das estratégias de redução da pobreza
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index.php?option=com_docman&amp;task=doc_download&amp;gid=165
pt/topicos/estrategia-da-divida/analise-da-estrategia-da-divida/desenvolvimento-e-reducao-da-pobreza/materiais-de-formacao.html
pt/topicos/estrategia-da-divida/analise-da-estrategia-da-divida/desenvolvimento-e-reducao-da-pobreza/materiais-de-formacao.html
pt/o-que-fazemos/pesquisa-e-analise.html
pt/o-que-fazemos/servicos-consultivos-e-de-advocacia.html
pt/noticias/687-18-june-are-prsps-in-sub-saharan-africa-as-effective-as-expected.html
http://www.imf.org/external/pubs/cat/longres.aspx?sk=42993.0
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implementadas na África Subsaariana, no contexto do Poverty Reduction Strategy Papers
(PRSP). Este artigo conclui que não há provas conclusivas de que a sua aplicação tem
desempenhado um papel na redução da pobreza e aumento da renda da população pobre. Na
verdade, a pesquisa revela que, apesar de pós-crise resiliência económica dos países do
PRSP, a incidência da pobreza não diminuiu e o crescimento tem proporcionalmente
beneficiado mais o quintil superior durante a implementação do PRSP.
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